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~------------------------RESUMO - A Bac ia Potiguar terrestre está localizada no nordeste brasileiro . Compõe·se de sed i · 
mentos neocomianos depositados durante uma fase rift que preenchem grabens de até 5 000 m de 
profundidade. Data de 1979 a descoberta do primeiro campo de petróleo : a partir d e então , "'Ice'e· 
rou-se o processo exploratório, que pode ser subd ividido em três fases distintas, Quais sejam. a de 
reconhecimento, a de amOStragem e a de exploração sistemática. A pr imeira. Que teve lugar de 
1945 a 1979, caracterizou -se por estudos essencialmente regionais e de superfície. O potencia l da 
bacia foi, então, considerado baixo. O primeiro campo de petróleo foi descobertO em 19 79 : 
evidenciou-se a necessidade de estudos adicionais para uma avaliação mais correta do potencia l da 
bacia. A fase de amostragem se deu no biênio 80-81, quando foram perfurados 93 poços expio· 
ratÓrios. A fase de exploração sistemática, que começou em 1982, baseou-se em dados geoflsicos 
e em um número considerável de poços. Pôde-se, então, delinear as principais feições eStruturais 
que compõem O arcabouço da bacia. De inicio, procedeu-se à exploração de prospectos rasos, 
mas, a partir de 1984, após a descoberta do Campo de Serraria, atribuiu -se maior ênfase aos poços 
pro fundOS. A história da Bacia Potiguar mostra que o petróleo deve ser buscado em hábitats di· 
versos e que o processo d e busca requer criatividade e muito esforço. 

(Originais recebidos em lO-X \ 1-86.) 

1 	 - INTRODUÇÃO 

A Bacia Potiguar emersa localiza-se na 
porção nordeste do estado do Rio Gran­
de do Norte (fig . 1), ocupando uma área 
de cerca de 22500 km 2 

, dos quais 
17000 km 2 são considerados prospectá­
veis para hidroc.arbonetos. Constitui um 
caso exemp lar da exp loração de petró­
leo. O conhecimento geo lógico da bacia 
pode ser subdividido em três fases 
distintas, quais sejam, a de reconheci­
mento, de amostragem e de exploração 
sis temática (tab . I), representando seus 
sucessivos estágios, nos qua is foram 
identificados hábitats do petró leo grada­
tivamente ma is wofundos e comp lexos. Fig. 1 - Situação da porção emersa da 

Bac ia Potiguar. 
O arcabouço est rutura l representativo 
do atua I estágio de conhecimento da ba­
cia é constituido por um conjunto de ções Pendência (flúv io· lacustre), Alaga­
grabens assimétricos t.9rabens de Umbu­ mar (lagunar !. Açu (f luvial) e pe la ex· 
zeiro, Apodi, Guamaré e Boa Vista), in­ tensa p lataforma carbonát ica denomina­
ternamente separados por altos do em­ da Formação Jandaíra (f ig. 3) . 
basamento - altos de Macau e Ouixaba 
-	 localizados na região axial e limitados Após a fase de reconhecimento, em ape· 
por duas plataformas rasas a leste e nas seis anos de exploração foram desco· 
oeste, as plataformas de Baraúnas e Les­ bertas 20 jazidas de petróleo, que acu­
t e 	(figo 2). A colu na litoestratigráfica é mulam uma reserva de 20,646 milhões 
composta essencialmente de sedimentos de m J 

. Foram produzidos cerca de 
3cretácicos, representados pelas forma- 3,902 x 10 6 m , alcançando-se uma 
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RESUMO - A Bacia Potíguar terrestre está localizada no nordlKte brasileiro . Compõe·se de sedi· 
mentos neocomianos depositados d urôr\te UlY\ó fóse tifr Que pree,..,chem grabel>S de ale 5 000 m de 
profu r.didade. Data de 1979 ô descobena do primeiro campo de .oelrólQO: B pari ir de então, ~cele· 
rou-se O processo exploratório. Que pode &ar subdividido em três fôses distirllas. Quais sejam. a de 
reconhecimento, a de amostragem e " de exploração sistemática. A primeira, que teve lugar de 
1945 a 1979, caracter ilou~se por eS"tudos essençialmerltS regio nais e d e su~erl leie. O pote ncia I da 
bacia tOi, então. considerado baixo . O primeiro campo de petróleo foi deseobeno em 1979: 
evidenciou-se a necessidade de estudos adicionais para uma avaliação mais COrreta do potencial da 
bacia. A fase de amostragem se deu no biéfljo ao..a 1, QuandO foram perfurados 93 poços explo­
ratórios. A fase de exploração sistemática, Que começou em 1982. baseou-se em dados geofisicos 
e em um número considerável de poços. Pôde-se, então. delinear as principais feições estruturais 
que compõem o arcabouço da bacia . De inicio, procedeu-se à exploração de prospeCtOs rasos, 
mas, a partir de 1984, após a descoberta do Campo de Serraria. atribuiu-se maior ênfase aos poços 
profundas. A história da Bacia Potiguar mostra que o p&tról90 deve ser buscado em hábitats di· 
versos e Que o processo de busca requer criatividade e muito esforco. 

1 - INTRODUÇÃO 

A Bacia Potiguar emersa localiza·se na 
porção nordeste do estado do Rio Gran­
de do Norte (fig. 1), ocupando uma área 
de cerca de 22 500 km 2

, dos quais 
17 000 km 2 são co nsiderados prospectá· 
veis para hidroc.arbonetos. Constitui um 
caso exemp lar da exploração de petró­
leo. O conhecimento geológico da bacia 
pode ser subd ividido em três fases 
distintas, quais sejam, a de reconheci· 
mento, de amostragem e de exploração 
sistemática (tab . I), representando seus 
sucessivos estágios, nos Quais foram 
identificados hábitats do petróleo grada­
tivamente mais wofundos e complexos. 

O arcabouço es trutural represen tativo 
do atual estágio de conhecimento da ba­
cia é constitu(do por um conjunto de 
grabens assimétricos rgrabens de Umbu· 
2'eiro. Apodi, Guamaré e Boa Vista), in­
lemamente separados por altos do em· 
basamento - altos de Macau e Quixaba 
- loca lizados na região ax ia I e li m itados 
por duas plataformas rasas a leste e 

oeste, as plataformas de Baraúnas e Les­
te (fig . 2) . A coluna litoestratigráfica é 
composta essencialmente de sedimentos 
cretácícos, representados pelas forma-

(Originais recebidos em lO-X \ 1-86.) 

Fig. 1· Situação da porção emersa da 
Bacia Potíguar. 

ções Pendência (flúvío·lacustre), Alaga· 
mar (lagunar), Açu (fluvial) e pela ex· 
tensa plataforma carbonática denomina­
da Formação Jandaíra (fig. 3). 

Após .a fase de recolihecimento, em ape­
nas seis anos de exploração foram desco­
bertas 20 jazidas de petróleo, Que acuo 
mulam uma reserva de 20,646 milhões 
d~ m l

. Foram produzidos cerca de 
3,902 x 10 6 mJ . alcançando·se uma 
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TABELA I 

EVOLUÇÃO DO CONHECIMENTO GEOLÓGICO E RESULTADOS DA BACIA POTIGUAR EMERSA 

Dados Existentes Interpretação Resultados 

Fa .. Sfsmiea Gravimetria Poços Estudos N.oS de Praf. Reservas Vazão Média 

Magnetometria 
Explorat6ri05 

Geol6gicos 
Geraçlo Reservat6rios Estruturas Campos Horizonte Apropri1as p/PoÇ<> 

Cobertura Qualidade e Estrstig. Produtor M.M,m m3/d 

I Reconhecimento Deficiente Reconhecimento 7 Mapeamento Offshore? Formação Compaclõ' , 380 - 1 
ReconhE.-cimerno 2958 km geológico Açu çeo oiferen· 

1945-1979 ciol 

11 Reconhecimento 93 Fotogeologia Formação Formação Falhas de 3 230 , ,334 2,2 
Amostragem Fácies da Açu? Açu Pequeno , 
1980-1981 Formação rejeito 600 m 

Açu . 
Semidetalhe Regular! Semidetalhe '35 Ave1iação Formaçâ'o Fo(mação Falhas de 8 200 12,999 5,44 o 

~'"' 2367 km boa geoQulmica Per'ldênci.a Açu pequeno e a "00 

~ 
.0> Formaç.ão grande 1200 m 0-

'ç co, A 1a9amar rejeito 'ro ·00 
E Qo> 

.~ ~-o: -- o -
'ro . Detalhe 80a Detalhe '04 Evolução Formação Formação Dobras e 8 500 5,380 32,5 ~ o", 
~ "Oro localmente localmente leClOno-se- Pendência Açu falhas a o c-
o. o o 3384 km dimentar Formação Formação inversas 1 BDD m - " x 0-" Alagamar Pendência w " o 

Q-
" o o o 
Ü I 
." 5}", 
00> 
o:~ 



TABELA 11 


SITUAÇÃO DOS CAMPOS DA BACIA POTIGUAR EMERSA 

ATt 31/10/86 

Campo 

Mossoró 
Faz. São João 
Faz. Belém 
Alto do Rodrigues 
Estreito 
Macau 
Faz. Pacinho 
Serraria 
Palmeira 
Guamaré 
Soledade 
Rio Panon 
Rio Mossoró 
Lorena 
Upanema 
Janduí 
Canto do Amaro 
Livramento 
Cachoeirinha 
8aixa do Algodão 

TOTAL 

Data da 

Descoberta 


Nov/79 

Fev/80 

Mar/80 

Jun/81 

Fev/B2 

Ago /82 

Set /B2 

Set/ 82 

Out/82 

Doz/82 

Abr / 83 

Mai / 83 

Mar/84 

Ago/84 

Dez/84 

Dez/B5 

Dez/85 

Mar/B6 

Out /86 

Out / 86 


-

média de produção diária de 4800 m3
, 

provenientes de pouco mais de 1 200 
poços (tab. 111. 

Até o presente foram perfurados 339 
poços exploratórios e 1 535 de desen­
volvimento (tab. 111). além de terem 
sido levantados 9 141 km de linhas sís­
micas. Esse acervo de dados permite que 
hoje se disponha de um razoável conhe­
cimento geológico da bacia, o que possi­
bilita a identificação de áreas potencial­
mente prospectáveis para hidrocarbone-

Profundidade Densidade Poços em
do Objetivo do Oieo 

Produção
Im) IOAPI) 

380 28 12 
600 27 01 
400 13/16 279 
230 18 247 
210 16 306 
990 35 10 
440 25 133 

1.200 	 33 36 
480 22 40 
600 22 34 

1.250 38 01 
200 16 55 

1.650 	 35 02 
750 39 11 

1.500 	 38 18 
820 26 03 
500 28 17 
900 41 11 

1.850 	 36 01 
400 28 01 

- - 1.218 

tos: essas áreas deverão ser pesquisadas 
através de modelos geológicos consisten­
tes. Prevê-se, em razão do sucesso alcan­
çado e das boas perspectivas, um esforço 
exploratório contínuo nos próximos 
anos, com a adequação dos recursos dis­
pendidos em função das diretrizes do 
Departamento de Exploração da PE­
TROBRÃS. 

Ao longo da história da exploração da 
bacia, os conceitos foram formulados de 
acordo com o conhecimento geológico. 

(~ I NW, 

Produção Produção Reserva
Média Acumulada IMMm')
Im'/d) IMMm') 

10,9 0,026 0,174 
- 0,008 0,029 

493,9 0,481 3,945 
692,5 0,633 3,123 

1.040,3 0,903 8,096 
29,8 0,057 0,109 

750,9 0,828 1,748 
241,0 0,257 0,541 
133,2 0,227 0,506 
98,1 0,188 0,619 

0,5 0,003 0,026 
77,6 0,052 • 

4,8 0,010 0,007 
107,7 0,030 0,106 
434,1 0,126 0,342 

14,4 0,001 0,026 
289,7 0,035 0,653 
440,2 0,036 0,596 

6,5 0,0002 ­
25 0,0003 ­

4.801 3.902 20,646 

Como conseqüência, os resultados obti­
dos mantiveram uma boa correlação 
com o esforço exploratório dispendido 
e com as novas técnicas e idéias de pros­
pecção testadas. 

2 - FASE DE RECONHECIMENTO 

A fase de reconhecimento abrange o pe­
ríodo de 1945 a 1979, durante o qual 
foram feitos estudos essencialmente re­
gionais de superfície. 

SE 

"-ATAI'OIHUI 
I.un: 

Fig. 2 - Arcabouço estrutural da Bacia Potiguar emer3:a. Fig. 3· Seção geológica NW-5E da Bacia Potiguar emersa. 
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TABELA II 

SITUAÇÃO DOS CAMPOS DA BACIA POTIGUA~ EMERSA 
ATÉ 31/10/86 

Campo 

Mossorô 
Faz. São João 
Faz. Belém 
Alto do Rodrigues 
Estreito 
Macau 
Faz. Pocinho 
Serraria 
Palmeira 
Guamaré 
Soledade 
Rio Panon 
Rio Mossoró 
Lorena 
Upanema 
J &nduí 
Canto do Amaro 
Livramento 

choeirinha Ca 
B aixa do Algodão 

T OTAL 

Data da 
Descoberta 

Nov/79 
Fev/BO 
Mar/80 
Jun/Bl 
Fev/82 
Ago/82 
Set/82 
Ser/a2 
Out/82 
Dez/82 
Abr/83 
Mai/83 
Mar/84 
Ago/84 
OezlB4 
Dez/8S 
Dez/aS 
Mar/86 
Out/86 
Out/86 

-

média de produção diária de 4800 m 3 , 

provenientes de pouco mais de 1 200 
poços (tab. 11). 

Até o presente fora m perfurados 339 
poços exploratórios e 1 535 de desen, 
vo Iv i mento (tab. 111), a I ém de terem 
sido levantados 9 141 km de linhas sís· 
micas. Esse acervo de dados permire que 
hoje se disponha de um razoável conhe· 
cimento geológico da bacia, o que possí. 
bilita a identificação de áreas potencial. 
mente prospeC1áveis para hidrocarbone-

Profundidade Densidade Poços em 
do Objetivo do Óleo Produção 

(m) (OAPI) 

380 28 12 
600 27 01 
400 13/16 279 
230 18 247 
210 16 306 
990 35 10 
440 25 133 

1.200 33 36 
480 22 40 
600 22 34 

1.250 38 01 
200 16 S5 

1.650 35 02 
750 39 11 

1.500 38 18 
820 26 03 
500 28 17 
900 41 11 

1.850 36 01 
400 28 01 

- - 1.218 

tos: essas ãre~s d~verão ser pesquisadas 
atrav~ de modelos geológicos consisten· 
teso Prevê-se. em razão do sucesso alcan· 
çado e das boas perspectivas, um esforço 
explorat6rio conr ínuo nos próximos 
anos. com a adequação dos recursos dis· 
pend idos em função das d iretr i zes do 
Departamento de Exploração da PE· 
TROBRÁS. 

Ao longo da história da exploração da 

bacia, os conceitos foram 'formulados de 
acordo com o conhecimento geológico. 

NW 

-

Produ,ção Produção RMerva 
Média Acumulada (MMm3 ) 
(m3 /d} (MMm3

) 

10,9 0,026 0.174 

- 0,008 0,029 
493,9 0,481 3,945 
692.5 0.633 3.123 

1.040,3 0,903 8,096 
29,8 0,057 0.109 

750,9 0,828 1,748 
241.0 0,257 0,541 
133,2 0,227 0,506 
98,1 0,188 0,619 

0,5 0,003 0,026 
77,6 0,052 

. 
4,B 0,010 0.007 

107,7 0,030 0,106 
434,1 0,126 0.342 

14,4 0,001 0,026 
289,7 0,035 0,653 
440,2 0,036 0.596 

6,5 0,0002 -
25 0,0003 -

4.801 3.902 20.646 

Como cOAseqüência, os resultados obti· 
do) mantiveram uma boa correlação 
com o es forca explorat6r ia d íspend ido 
e com as AOVas técnicas e idéias de pros­
pecção testadas. 

2 - FASE DE RECONHECIMENTO 

A fase de reconhecimento abrange o pe­
rlodo de 1945 a 1979, durante o Qual 
foram feitos estudos essencialmente re­
g ionais de superft' cie. 

SE 

Fig. 2· Arcabouço estrutural da Bacía Potíguar emersa. Fig. 3· Seção geológica NW-SE da Bacia Potiguar emersa. 

B, Geociéncias PETROBRÁS, Río de Janeiro, 1/.1 (J): 4149. m:"Jio/jul. 1987 43 



- -

TABELA III 

poços PERFURADOS PELA PETROBRAs NA BACIA POTIGUAR 
EMERSA AT~ 31 /1 0/86 

Poços Metros Poços Metros
Ano 

Exploratórios Perfurados Explotatórios Perfurados 

1956 02 2.288 - ­
1976 0 1 2.857 - ­

1977 02 2.137 - ­

1979 02 1.431 - ­
1980 31 24.636 - ­
1981 62 46 .692 79 35.1 25 
1982 81 63.718 350 143.423 
1983 54 56.201 302 142.322 
1984 46 62.026 268 124.148 
1985 41 46.572 278 133.229 

1986/out 27 45.131 258 156.490 

TOTAL 339 356.652 1.535 734.737 

Em 1956. foram perfurados os do is pri­ paco te com boas qualidades de rocha re­
meiros poços estratigráf icos da bacia, servatório" . 
2·G·l · RN (Gangorral e 2· M·l·RN (Ma· 
cau), Que apresen taram fracos indicies Uma década mais tarde fo ram realizados 
de hidrocarbonetos. A seção perfurada levantamentos sísmicos de reconheci­
nesses poços. composta com dados de mento e perfuradOS mais três poços, um 
afloramento, perm itiu a SC HALLER & estratigrá fi co e do is pio neiros. Foram 
SAMPAI O (19671 formalizarem a pri· então reconhecidos sedimentos do cretá­
meira co luna li toes trat igráf ica que in­ ceo inferior com provável potencia l ge­
clvia seção litológica não aflorante rador que, no entanto, se encontravam 
(fig. 4). Posteriormente. CYPRIANO & em estado de maturação sen il. 
NUN ES (19681 rea lizaram mapeamen· 
to geo lóg ico da bacia. e concluíram que Face aos dados existentes, as expectati­
a " possança e caracteris ticas das rochas vas exploratór ias para a bacia eram redu­
geradoras conhecidas na Bacia Pot iguar zidas, restringindo-se a eventuais estru­
não apresentam condições satisfatórias turas de pequeno porte o rig inadas por 
para serem consideradas boas gerado­ compactação diferencial sobre pa-leoa l­
ras". Estes autores acrescentam, entre· tos, onde reservatórios da Formação 
tanto, Que "a Formação Açu form a um Açu poderiam conter ó leo migrado de 

AVELlNO & LEONARDO OLIVEI RA, JENK INS, PASHA K 

19 43 & COOK. 1956 


Calcários Calcario Apod i 

Série Grupo 
A podi Apodi 

Arenito Arenito Açu
vermelho 

Seção perfurada mas não reconhe­
cida nos poços G- l-RN e M-l -RN 
inclu ida no Açu. 

longa distância, poss ivelmente da atual 
pla ta forma continental. 

Em 1979 foi descobe rto através de um 
poço perfurado para captação de água 
subterrânea, o primeiro campo de pe­
tróleo da bacia, através do 9·MO· 13- RN 
(Mossoró) . O Campo de Mossoró produz 
ó leo de 280 API a parti r de arenitos do 
topo da Formação Açu, a 380 m de pro­
fundidade . A sua produção foi viabiliza­
da graças ao alto preço do petró leo no 
mercado internaciona l e à polttica ag res­
siva adotada pela Com panhia no sentido 
de reduzir as importações . O modelo de 
acumulação consiste num nari z estrutu­
(a i Que mergu lha suavamente para o nor­
deste, com forte compo nente estratigrá­
fico ocasionado por bruscas va riações 
latera is de fác ies dos reserva tó rios (figo 
5) . 

3 FASE DE AMOSTRAGEM 

A descoberta do Campo de Mossoró 
demonstrou que eram necessários estu­
dos adicionais para uma avaliação mais 
correta do potencial da bac ia. Fo i em­
preendida então, no biênio 80-81, uma 
campanha de perfuração exploratória, 
baseada essencialmente em inversões 
s ísmicas. Mais tarde, após levantamento 
gravimétrico de semideta lhe, a ex plora­
ção passou a utilizar também anomalias 
gravimétricas residuais. 

Para lelamente. um estudo de fotogeolo­
gia realizado por FORTES (19821 reve­
lou a importância de falhas normais de 
pequeno rejeito , ao lo ngo dos principais 
alinhamentos pré-cambrianos, na forma­
ção de estruturas. 

Também neste per iodo CASTRO et ali; 

SCHALLER & SAMPAIO 

1967 


Formaç$o Jandaíra 

Membro 
superior Formação 


Açu 
 Membro 
inferior 

Formação Gangorra 

Fig. 4 - Quadro comparativo das un idades est rat igráficas cretâcicas da Bacia Potiguar (modificado de SCHALLER & SAMPAIO, 
1967). 
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poços PERFURADOS PELA PETROBRAS NA BACIA POTIGUAR 
EMERSA AT~ 31/10/86 

Poços Metros Poços Metros 
Ano 

Exploratórios Perfurados Explotatórios Perfurados 

1956 02 2.288 
1976 0\ 2.857 
1977 02 2.137 
1979 02 \.431 
1980 31 24 .636 
1981 62 46 .692 
1982 81 63 .718 
1983 54 56.20\ 
198~ 46 62 .026 
1985 41 46.572 

1986/out 27 à5.131 

TOTAL 339 356.652 
I I 

Em 1956. loram perfurados os dois pri · 
meiros pOçl>~ estratigdficos da bacia. 
2·G-l·RN (Gangorra) e 2·M-I·RN (Mô' 

caul. Que apresentaram fracos indicios 
de hidrocarbonetos. A seção perfurada 
nesses poços. composta com dados de 
afloramenlO, permitiu a SCHALLER & 
SAMPAIO (1967) formalizarem a pri· 
meira coluna litoesHatigráfica que in· 
clui a seção litológicd não aflorante 

(fig. 4). ?oHeriormen(e. CYPRIANO &. 
NUNES (1968) realizaram mapeamen· 
10 geológico da bacia. e conclu(ram que 
a " possança e caract~rislic.as das rochas 
gerador as conhecidas na 8acia Potigu3r 
não apresentam condições satisfatórias 
para SNern consideradas boas gerado· 
ras" , E sles au{Ores acrescentam, entre­
{amo, Que "a Formação Aç.u forma um 

- -
- -
- -
- -
- -

79 35.125 
350 143.423 
302 142.322 
268 124.148 

278 133.229 
258 156.490 

1 .535 734.737 

pacote com boas qualidades de rocha re­
servatório". 

Uma dé~da mai~ tarde lotam realizados 
levantamentos sísmiCOS de reconhecI ' 
mento e per turados mais tres poços, um 
estratigráfico e dois pioneiros, Foram 
então reconhecidos sedimentOs do cretá , 
ceo inferior com provável pocençial ge­
rador que, no entanto, se encontravam 
em estado de maturação senil, 

Face aos dados eXIstentes, as e><pectati. 

vas e><ploI31Ó(ias para a bacia eram redu­
z idas. restr i ngindo· se a even lUa is es tr u· 
turas de pequeno porte originadas por 
compactação diferencial sobre pa-Ieoal· 
tos, onde reservatórios da Formaç.3o 
Açu poderiam conter óleo migrado de 

AVELINQ & LEONARDO OLIVEIRA, JENKINS, PASHAK 
1943 & COOK,1956 

Calcários Calcário Apodi 

Série Grupo 
Apodi - Apod i 

Areni to Areni to Açu 
vermelho 

Seção perfurada mas não reconhe-
cida nos poços G·1-RN e M-1-RN 
inclu ída no Acu, 

looga dislância, possivelr'nente da atua I 
plataforma continental. 

Em 1979 foi descoberto através de um 
poço perfurado para captaç.ão de água 
subterrânea, o primeiro campo de pe' 
tróleo da bacia, acravés do 9·MO·13-RN 
{Mossoról. O Campo de Mossor6 produ~ 
oleo de 28° API a partir de areni tos do 
topo da Formacão Açu, a 380 m de pro­
fundidade . A sua producão foi viabiliza· 
da gracas ao alto preço do petró leo 110 

mercado Internacional e à polltica agres­
siva adotada pela Companhia no sentido 
de redUlir as importações. O modelo de 
acumulação consiste num nariz estrutu· 
(ai Que mergulha suavamente para o no r­
deste. com (orte componence est ratigrá , 
fico ocôs'lonado por b( usca s var i ações 
laterais de fácies dos reservatórios (fig . 
5) . 

3 FASE DE AMOStRAGEM 

A descoberta do Campo de Mossoró 
demonstrou Que eram necessáríos estu· 
dos adicionais para urna avaliação ma is 
correta do potencial da bacia. Foi em­
preendida então, na biênio 80·81. uma 
campônha de perfuração ex.ploratória, 

baseada essenci a I m ente e m inversões 
slsmicas. Mais tarde , após levantamento 
9f3viméuico de semidelalhe, a explora­
ção passou a utilizar também anomalias 
9r av imétr icas r esíd uais. 

Paralelamente, um estudo de fotogeo lo­
gia realizado por FORTES (1982) reve­
lou a importâocia de falhas normais de 
pequeno reieito. ao longo dos principais 
alinhamentos pré-carnbrianos. na forma­
ção de estruturas. 

Também neste per1odo CASTRO et ali; 

- -
SCHALLER & SAMPAIO 

1967 

Formaçã'o Jênde(ra 

Membro 

Formação superior 

Açu Membro 
inferior 

Formaçâ'o Gangorra 

Fig. 4 - Quadro comparativo das unidades estratigráficas cretácicas da Bacia Potiguar (mod ificado de SCHALLE R &. SAMPAIO. 
1967L 
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(1981) estudaram as fácies sedimentares 
da Formação Açu em testemunhos e 
afloramentos, e interpretaram um regi­
me fluvial anastomosado na base, que 
grada a deltaico-estuarino no topo, para 
o ambiente deposicional desta unidade. 

o primeiro esboço do arcabouço tectô­
nico baseado em mapa sísmico do emba­
samento (BACCAR, trabalho inédito) e 
em levantamentos gravimétricos já per· 
mitia o reconhecimento de um amplo 
graben assimétrico, então denominado 
Graben de Carnaubais. 

Destacam-se nessa fase as descobertas de 
Fazenda Belém e Alto do Rodrigues, 
ambas na Formação Açu, porém com 
condicionamentos estruturais distintos. 
No primeiro caso, o óleo viscoso de 13 a 
lSoAPI acumulou-se em sedimentos 
elásticos encaixados em paleovales escul­
pidos num amplo nariz estrutural do 

JANOAIRA 

fW AtU 

embasamento (fig. 6). O modelo de acuo 
mulação do campo de Alto do Rodri­
gues é composto da clássica estrutura 
delimitada por falhas normais, situando· 
se regionalmente no bloco alto da Falha 
de Carnaubais. que delimita o graben de 
Umbuzeiro (fig. 7). A geração de hidro­
carbonetos era preliminarmente atri· 
burda a folhelhos da Formação Açu, 
uma vez que apenas no ano seguinte o 
real potencial gerador das formações 
Alagamar e Pendência foi reconhecido. 

4 - FASE DE EXPLORAÇÃO SIS­
TEMÁTICA 

A partir de 1982, iniciou·se a fase de ex· 
ploração propriamente dita , quando es­
tudos regionais puderam ser rea"lizados 
com base em dados geof(sicos e em um 
número razoável de poços, delineando· 
se as principais feições estruturais que 
compõem O arcabouço da bacia (fig. 8). 

9- FZB-j -C E

• 
-

Nessa época, reconhecia·se uma calha 
central, denominada Graben de Caro 
naubais, limitada por plataformas rasas 
do embasamento, os altos de Mossoró e 
Carnaubais, com um alto na sua região 
axial representado pelo Alto de Dix· 
Sept Rosado. 

SOUZA (1982) atualizou a co luna lito­
estratigráfica da bacia (fig. 9) enquanto 
REGALI & GONZAGA (1982) realiza­
ram estudos bioestratigráficos baseando­
se no conteúdo palinológico dos sedi­
mentos. 

As principais feições estruturais foram 
mapeadas, caracterizando·se os grabens 
de Umbuzeiro, Guamaré, Boa Vista e 
Apodi, e os altos de Macau e Oui xaba 
(fig. 2). 

A bacia passou a ser melhor entendida 
sob o ponto de vista de evolução tecto-
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GERAÇÃO . FM ALAGAMAR E PENDÊNCIA API : 27° GERACÃO : FM AlAGAMAR API · 1~" / 16" 


Fig. 5 - Modelo de acumulação do Campo de Mossoró. Fig. 6 - Mooelo de acumulação do Campa de Faz. Belém. 
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(1981) estudaram as fácies sedimentares 
da Formação Açu em testemunhos e 
afloramentos, e interpretaram um regi­
me fluvía I anastomosado na base, Que 
grada a deltaico-estuarino no topo, para 
o ambiente deposicional desta unidade. 

o primeiro esboço do arcabouço tectô­
nico baseado em mapa slsmico do emba­
samento (8ACCAR, trabalho inédito) e 
em levantamentos gravimétricos íá per­
mitia o reconhecimento de um amplo 
graben assi mét rico, en tão denomi nado 
Graben de Camaubais. 

Destacam· se nessa fase as descobe rtas de 
Fazenda Belém e Alto do Rodrigues, 
ambas na Formação Açu, porém com 
condicionamentos estruturais distintos . 
No primeiro caso, o óleo viscoso de 13 a 
180 API acumulou-se em sedimentos 
elásticos encaixados em paleovales escul­
pidos num amplo nariz estrutural do 

JANOlolRA 

ALTO DE MOSSORÓ 

RESERVATÓAIOS ' FM AÇU 

GERAÇÃO · FM ALAGAMAR E PENDÊNCIA 

embasamento (fig. 6). O modelo de acuo 
mulação do campo de Alto do Rodri­
gues é composto da clássica estrutura 
delimitada por falhas normais, situando­
se regionalmente no bloco alto da Falha 
de Carnaubais, Que delimita D grsben de 
Umbuzeiro (fig . 7) . A geração de hidro· 
carbone-tos era preliminarmente atri· 
bu(da a folhelhos da Formação Açu, 
uma vez que apenas no ano seguinte o 
real potencial gerador das formações 
Alagamar e Pendência foi reconhecido. 

4 - FASE DE EXPLORAÇÃO SIS­
TEMÁTICA 

A partir de 1982, iniciou-se a fase de ex­
ploração propriamel'lte dita, qua ndo es· 
tudos regionais puderam ser realizados 
com base em dados geof(sicos e em um 
número razoável de poços, delineando­
se as princípais feições estruturais que 
compóem o arcabouço da bacia (fig. 8). 

9-fZ8-}-CE 

• 

Nessa época, reconhecia-se uma calha 
central, denominada Graben de Caro 
nauba is, I i mitada por platafDrmas rasas 
do embasamento, os altos de Mossor6 e 
Carnaubais, com um alto na sua região 
axial representado pelo Alto de Dix­
Sept Rosado. 

SOUZA (1982) atualizou a coluna lito · 
estratigráfica da bacia (figo 9) enquanto 
REGALI & GONZAGA (1982) realiza· 
ram estudos bioestratigráficos baseando­
se no conteúdo palinol6gico dos sedi­
mentos. 

As principais feições estruturais foram 
mapeadas, caracterizando-se os grabens 
de Umbuzeiro, Guamaré, Boa Vista e 
Apodi, e os altos de Macau e Ouixaba 
(fig. 2). 

A bacia passou a ser melhor entendida 
sob o ponto de vista de evolução tecto· 

- - - - -------- ------ ------ -
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Fig. 5 - Modelo de acumulação do Campo de Mossoró. Fig, 6 - Modelo de acumulação do Campa de Faz. Belém. 
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Fig_ 8 - Primeiro arcabouço estrutural baseado em dados 
geof(sicos e de poços. 
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Fig. 9 - Evolução tectono-sedimentar e estratigrafia cretácica da Bacia Potiguar. 

sedimentar (fig. 9l e da relação gerador­
reservatório. Reconhecia-se uma fase 
rift neocomiana, durante a Qual sedi­
mentos lacustres da Formação Pendên­
cia foram depositados em grabens assi­
métricos, seguida de um períOdO de 
soergui menta e erosão que o r iginou uma 
discordância regional no topo desta uni­
dade (fig. 31 . 

Com a retomada da subsidência durante 
o Alagoas, foram depositados, em regime 
transicional de relativa calma tectônica, 
sedimentos lagunares da Formação Ala­
gamar, que ultrapassaram os (imites an­
teriormente definidos . Seguiu-se no Cre­
táceo Superior um amplo ciclo trans­
gressivo, caracterizado por sed imentação 
fluvial dos elásticos da Formação Açu 
na base, culminando com a implantação 
de uma plataforma carbonâtica repre­
sentada pela Formação Jandalra . 

00 final do Cretáceo ao Recente foram 
depositadas as formações Tibau, Gua­
maré e Ubarana, correspondentes a um 
sistema progradacional que ocorre es­
sencialmente na parte submersa da ba­
c ia. 

Através do projeto de avaliação geoquí ­
mica da Bacia Potiguar emersa RODRI · 
GUES er alii (1983) identificaram níveis 
com excelente potencial gerador de ó leo 
e gás nas formações Alagamar e Pendên ­
cia. Valorizaram-se, assim, prospectos 
em todos os nll/eis estratigráficos da ba· 
cia. O petróleo, portanto, poderia ser 
encontrado em hábitats bem d il/ersifica ­
dos; conseqüentemente, era significati ­
vamente ampliada a expectativa expio· 
ratória. 

Esta fase foi iniciada com ênfase em 
prospectos rasos, no pedodo 1982­
1983. Gradualmente foi-se, nos anos 
subseqüentes, passando predominante­
mente à perfuração de prospectos mais 
profundos. 

4.1 - Exploração de Prospectos Rasos 

Por tratar-se de um prospecto raso e 
por apresentar excelentes reservatórios 
(arenitos com até 15 darcies de permea­
bi lidade) em Quase toda a bacia, a For­
mação Açu fo i mais intensamente pes­
quisada no início da ex ploração. Apenas 
no pedodo 1982-1983, foram perfura­

dos 135 poços exploratórios, na sua 
grande maioria rasos, tendo como Obje­
ti vo exploratório essa formação _ 

Nessa época, foram descobertos não só 
os campos de Estreito, Fazenda Poci­
nho, Palmeira, Guamaré e Rio Panon, 
dispostos ao longo do bloco alto da fa­
lha de Carnaubais, mas também acumu­
lações e ocorrências de ó leo e gás no Al­
to de Macau. 

Segundo o modelo exploratório aplica­
do, o hâbitat do petróleo nesse prospec­
to consiste essencialmente em estruturas 
associadas a falhas normais do embasa­
mento, principalmente ao longo das bor­
das dos grabens ou sobre altos internos 
(fig,. 7 e 81. O óleo gerado na, forma­
ções inferiores ascende através de falhas 
e fraturas até atingir a Formação Açu, 
passando, então, a migrar lateralmente 
até ser estruturalmente trapeado_ No 
percurso, em contato com o aquífero, o 
óleo tende a ser biodegradado e a tor­
nar-se progressivamente mais viscoso. 

Ainda nessa fase, o aprofundamento de 
poços que buscam reservatórios nas for-
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Fig. 9 - Evolução tectono-sedímentar e estratigrafia cretécica da Bacia Potiguar. 

sedimentar (fig. 9) e da relação gerador­
reservatOrlO. Reconhecia-se uma fase 
ríft neocomiana, durante a qual sedi· 
mentos lacustres da Formação Pendên· 
cia forarn depositados em grabens assi­
métricos, seguida de um período de 
soerguimento e erosão que originou uma 
discordância regional no topo desta uni· 
dade (figo 3). 

Com a retomada da subsidência durante 
o Alagoas, foram depositados, em regime 
trôl1sicional de relativa calma tectônica, 
sedimentos lagunares da Formação A la­
gama r , que ultrapassaram os limites ano 
te r i ar men te definidos. S eg ui u-se no Cre· 
táceo Superior um amplo ciclo tranSA 
gress i vO. ca racter i 2a do por sed i menta ção 
fluvial dos elásticos da Formação Açu 
na base, culminando com a implantação 
de uma plataforma carbonática repre· 
sentada pela Formação Jandaira. 

Do final do Cretáceo ao Recente foram 
depositadas as formações Tibau, Gua· 
maré e Ubarana, cor respondentes a um 
sistema progradacional que ocorre es­
sencia Imente na parte submersa da ba­
cia. 

Através do projeto de avaliação geoquí. 
míca da Bacia Potiguar emersa RODRI· 
G UES er alii (1983) identificaram níveis 
com excelente potencia I gerador de 6 \eo 
e gâs nas formações Alagamar e Pel1dên· 
cia. Va lar izaram·se, assim, prospectos 
e m todos os níveis es tra t igràf i cos da ba· 
cia. O petróleo. portanto, poderia ser 
encontrado em hábitats bem diversifica· 
dos: co nseqüentemente, era significati· 
vamente ampliada a expectativa expio­
ratÓría. 

Esta fase foi iniciada com ênfase em 
prospectos rasos, no per iodo 1982· 
, 983. Gradualmente foi·se, nos anos 
subseq üentes, passando predo m i n ante­
mente à perfuração de prospeCtos mais 
profundos. 

4.1 - Exploração de Prospectos Rasos 

Por uatar·se de um prospecto raso e 
por apresentar excelentes reservatórios 
(arenitos com até' 5 darcíes de permea· 
bilidade) em quase toda a bacia, a For· 
mação Açu foi mais intensamente peso 
quisada no in í cio da exploração. Apenas 
no per iodo 1982·1983, foram perfura-

dos 135 poços explora tórios, na sua 
grande maioria rasos, tendo como Obje­
tivo exploratório essa formação. 

Nessa epoca, foram descobertos não s6 
os campos de Estreito, Fazenda Poei­
nho, Palmeira, Guamaré e Rio Panon, 
dispostos ao longo do bloco alto da fa· 
lha de Carnaubais, mas também acumu· 
lações e ocorrências de óleo e gás no AI· 
to de Macau. 

SegundO o modelo explorat6rio aplica­
do, o habitat do petróleo nesse prospec· 
to consiste essencialmente em estruturas 
associadas a falhas normais do embasa· 
mento, principalmente ao longo das boro 
das dos grabens ou sobre altos internos 
(f i9s. 7 e 8), O óleo gerado nas for ma­
ções inferiores ascende através de falhas 
e fraturas até atingir a Formação Açu. 
passando, então, a migrar latêralmente 
até ser estruturalmente uapeado. No 
percurso, em contato com o aqu(fero. o 
óleo tende a ser biodegradado e a tO(' 

nar·se progressivamente mais viscoso. 

Ainda nessa fase, o aprofundamento de 
poços que buscam reservatórios nas for-
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mações Alagamar e Pendência teve su­
cesso, respectivamente nos campos de 
Soledade e Serraria, confirmando as ex­
pectativas principalmente em relação à 
seqüência rift. 

4.2 	 - Exploração de Prospectos Pro­
fundos 

Após a descoberta do Campo de Serra­
ria, foram intensificados os levantamen­
tos sísmicos nos grabens, registrando-se 
também sens(vel melhora na qualidade 
das linhas. Paralelamente foram realiza­
dos, na Formação Pendência, estudos 
sedimento lógicos, geoqu(micos e, mais 
recentemente, bio· e sismoestratigr.áficos. 
Esse conjunto de informações permitiu 
identificar várias situações favoráveis a 
acumulações de petróleo em termos de 
reservatórios, geradores e estruturas. 

A Formação Pendênci.a consiste essen­
cialmente em depósitos lacustres que 
gradam no topo para sedimentos flu­
viais. A distribuição das fácies é assimé­
trica, ocorrendo fanglomerados junto às 
escarpas das grandes falhas a sudeste e 
sudoeste, folhelhos ricos em matéria 
orgânica com finas intercalações de tur­
biditos nos depocentros e progradações 
flúvio-deltaicas a partir dos flancos 
opostos sudoeste, oeste e nordeste. 

o teor de matéria orgânica dos folhelhos 
em geral é de alto a muito alto, decres­
cendo com a profundidade. Em sua 
maior parte, os folhelhos ocorrem den­
tro da janela de geração de óleo e óleo! 
gás, e apenas gás nas seções mais pro· 
fundas. A variação no teor e no poten· 
cial gerador reflete, em grande parte, a 
diagênese térmica, além das diferenças 

1-SE-1-RN 

+ 
F" AÇU 

RESERVArORIO ' FM PENDÊNCIA 
GERAÇÃO . FM PENDÊNCIA 
API : 33 0 

PROFUND. , 1200 m 

no teor e composição iniciais associadas 
ao ambiente de deposição. 

Através do conceito de tectônica disten ­
sional e de afinamento crustal atuantes 
durante a fase rift, pode-se entender me· 
Ihor a compartimentação da bacia e a 
evolução dos altos internos. As grandes 
falhas normais, de formato l(strico, ori · 
ginaram os grabens assimétricos mediano 
te a rotação de grandes blocos de emba· 
samento, soerguendo concomitantemen· 
te a região de flexura - linha de char· 
neira oposta aos grandes falhamentos ­
que viria a constituir os altos internos 
(fig. 3), Essas feições foram, no entanto, 
seccionadas por falhas transcorrentes de 
direção E-W e NW-ESE, de idade neoco­
miana e possivelmente associadas à pró ­
pria formação dos grabens. Trata ' se, tal · 
vez, de falhas de transferência que sepa· 
ram áreas com taxas de estiramento di · 
ferenciadas. Nesse contexto, as várias 
estruturas que se formaram podem ser 
classificadas em dois principais tipos : 
estruturas de fluxo sedimentar e estru· 
turas vinculadas a falhas do embasamen ­
to. 

No primeiro tipo, enquadra·se o Campo 
de Serraria, cuja estrutura é interpretada 
como uma feição de rol! o ver associada 
a falhas lístricas radicadas na seção sedi­
mentar (fig. 10). O controle da estrutura 
sobre a distribuição de reservatórios 
mais espessos nos seus flancos compro­
va sua contemporaneidade ã sedimenta­
ção. 

As estruturas associadas a falhas do em­
basamento, por sua vez, podem ser 
feições distensionais ou compressivas. 
As feições distensionais estão associadas 

a falhas normais com basculamento, ro­
tação ou soerguimento de blocos do em­
basamento. Os campos de Janduí (fig. 
10), Rio Mossoró e a acumulação de gás 
de Trapiá (fig. 11) foram descobertos 
através desse modelo. 

As feições compressionais formam-se pe­
la deformação dos sedimentos sobreja­
centes a uma zona de movimentação 
transcorrente entre dois blocos de em­
basamento. Essas estruturas dispõem-se 
obliquamente ao plano de falha e apre­
sentam-se estruturalmente complexas, 
com dobras, falhas inversas e falhas nor­
mais (fig_ 11). 

Nessa fase, apesar dos bons resultados 
obtidos na Formação Pendência, foi 
mantido também significativo esforço 
na prospecção da Formação Açu, prin· 
cipalmente ao longo da borda oeste do 
9raben de Boa Vista, onde foi descober­
to o Campo de Canto do Amaro, em 
prospecto similar ao do Campo de 
Mossoró. 

Foram também realizados estudos deta­
lhados dos reservatórios dos campos de 
Serraria (ALVES, 19851, Alto do Ro­
drigues (CONCEI çÃO et alii, 19841, 
Estreito (BERTANI et alii, 19851, e Fa­
zenda Belém (SI LVA, 1985), estabele­
cendo-se, para cada caso, o modelo 
diagenético e deposicional (fi9S. 12, 13, 
14 e 15), no intuito de subsidiar proje­
tos de recuperação secundária e terciária 
através de injeção de água ou vapor. 

5 - PERSPECTIVAS 

o histórico da Bacia Potiguar mostra 
que, em cada fase, os resultados corres-

1-JD-2-RN 

* 
1-RMO-1-RN-. 4-TR-4-RN 

-li­
:.: t :±S :: LilitEiiH: : : 

F" ACU 

FM ALAGAMAR 

FM 
F M 

PENDÊNCIA 
PENDÊNCIA 

26" 
820m 

RESERV. : FM PENDÊNCIA 
GERACÃO ' FM PENDÊNaA 
AP.! 350 

PROFUND.: 1650 m 

EMBASAMENTO 

FM PENDÊNCIA 
FM PENDÊNCIA 

GA'S 
2000m 

FM 
FM 

PENDÊNCIA 
PENDÊNCIA 

41" 
900m 

Fig. 10· Modelo de acumulação dos campos de Serraria e Fig. 11 - Modelo das acumulações de río Mossoró. Trapiá e 
Janduí. livramento. 
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mações Alagamar e Pendência teve su­
cesso, respectivamente nos campos de 
Soledade e Serraria, co nfirmando as ex· 
pectat ivas pr i nc i pa I men te em re lação à 
seqüência ri!t. 

4.2 - Exploração de Pro!pectOIi Pro­
fundos 

Após a descoberta do Campo de Serra­
ria, foram intensificados os levantamen­
tos srsmicos nos grabens, registrando-se 
também sens(vel melhora na qualidade 
das linhas. Paralelamente foram realiza­
dos, na Formação Pendência, estudos 
sedimentol6gicos, geoqu(micos e, mais 
recentemente, bio- e sismoestratígráficos. 
Esse conjunto de informações permitiu 
identificar várias situações favoráveis a 
acumulações de petr61eo em termos de 
reservatórios, geradores e estruturas. 

A Formação Pendênci.a consiste essen­
cialmente em depósitos lacustres que 
gradam no topo para sedimentos flu­
viais. A distribuição das fácies é assimé­
trica, ocorrendo fanglomerados junto às 
escarpas das grandes falhas a sudeste e 
sudoeste, folhelhos ricos em matéria 
orgânica com finas intercalações de tur­
biditos nos depocentros e progradações 
1Iúvio-deltaicas a pal1ir dos flancos 
opostos sudoeste, oeste e nordeste. 

o teor de matéria orgânico dos folhelhos 
em geral é de alto a muito alto, decres­
cendo cem a profundidade. Em sua 
maior parte, os folhelhos ocorrem den­
tro da janela de geração de óleo e óleo/ 
gás, e apenas gás nas seções mais pro· 
fundas. A variação no teor e no poten· 
cial gerador reflete, em grande parte, a 
diagênese térmica, alem das diferenças 

l-SE-l·RN 

+ 

RESERVATORIO' FM PENOENCIA 
GERACÃO. FM PENOENCIA 
API: 33° 
PROFUND. : 1200 m 

~o leor e composição iniciais associadas 
ao ambiente de deposição. 

Através do conceito de teeto nica disten' 
síona I e de afinamento crusta I atuantes 
durante a fase rife, pode-se entender me ' 

Ihor a compartimentação da bacia e a 
evolução dos altos internos. As grandes 
falhas normôis, de formato I(strico, ori­
ginaram os grabens assimétricos median­
te a rotação de grandes blocos de emba­
samento, soerguendo concomitantemen­
te a região de ffexura - linha de char­
neira oposta aos grandes falhamentos -
que viria a constituir os altos internos 
(fig . 3). Essas feições foram, no entanto, 
secc ion adas por fa I has na nscorrent es de 
direcão E-W e NW-ESE, de idade neoco­
miana e possivelmente associadas à pr6-
pri a formação dos grabens. Trata ·se, ta l­
vez, de falhas de transferência que sepa· 
ram áreas com taxas de estiramento di­
ferenciadas . N esse contexto, as várias 
estruturas Que se formaram podem ser 
class íficadas em dois princi pais tipos: 
estruturas de fluxo sedimentar e estru­
turas vinculadas a falhas do embasamen­
to. 

No primeiro tipo, enquadra·se o Campo 
de Serraria, cuja estrutura é iMerpretada 
como uma feição de roll Dver associada 
a falhas I(stricas radicadas na seção sedi­
mentar (fig. 10). O controle da estrutura 
sobre a distribuição de reservatórios 
mais espessos nos seus flancos compro· 
va wa contemporaneídade à sedimeMô' 
ção. 

As estruturas associadas a falhas do em· 
basamento, por sua vez, podem ser 
feições distensionais ou compressivas. 
As te i ções diste ns i ona i s estão associadas 

a falhas normais com basculamento, ro­
tação ou soerguimento de blocos do em­
basamento. Os campos de Jandu( (fig. 
10), Rio Mossoró e a acumulação de gás 
de Trapiá (fig. 11) foram descobertos 
através desse modelo. 

As feições compressionais formam'se pe­
la deformação dos sedimentos sobreja­
centes a uma zona de movimentação 
transcorrente entre dois blocos de em­
basamento. E ~ôs estrutura.s dispõem-se 
obliquamente ao plano de falha e apre­
sentam'se eSlruturalmente complex.as, 
com dobras, falha~ inversas e falhas nor­
mais (fig. 11 L 

Nessa fase, apesar dos bons resu Itados 
obtidos na Formação Pendência, foi 
mantido também significativo esforço 
na prospecção da Formaç.ão Açu, prin· 
cipalmente ao longo da borda oeste do 
graben de Boa Vista. onde foi descober· 
to o Campo de Canto do Amaro, €m 
prospecto similar ao do Campo de 
Mossor6. 

Foram também realizados estudos deta­
lhados dos reservatórios dos campos de 
Serraria (ALVES, 1985), Alto do Ro· 
drigues (CONCE I çÃO et a/ii, 1984), 
Estreito (BERTANI et alíí, 1985), e Fa· 
zenda Belém (S I L VA, 19851, estabele­
cendo-se, para cada caso, o modelo 
d iagenético e deposiciona I (figs. 12, 13, 
'4 e 15), no intuito de subsidiar proje­
tos de recuperação secundária e terciária 
através de injeção de águiI ou vapor. 

5 - PERSPECT\VAS 

o histór ico da Bacia Poriguar mOSlfô 

que, em cada fase, os resu Itados t:orres-
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Fig. 10 - Modelo de acumulação dos campos de Serraria e 
Janduí. 

Fig. 11- Modelo das acumulações de rio Mossoró, Trapiá e 
livramento_ 
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ponderam aos investimentos feitos e aos 
modelos exploratór ios ap licados. Plon,c ,. oIuv ocl 
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Plataforma de 8araúnas, onde se procu­
ram novas acumulações do tipo Fazenda 
Belém, e se busca definir novo alinha­
mento de campos junto à borda do 
graben de Boa Vista, à semelhança do 
que já foi delimitado ao longo da Fa lha 
de Carnaubais. 

A Formação Pendência, ainda pouco 
pesquisada, ê a qu e apresenta o melhor 
potencia l explo ratório, graças principal­

do "o'momente às sua s características geológicas. 

Na região sudoeste do s grabens, onde se Sl\ll mO d. 
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encontram estruturas compress ivas e fo­
Ih el hos com excelente potencial gera­

Fig. 14 - Modelo deposicional para a Formação Pendência.dor, os primeiros prospectos testados 

dentro do modelo de fa lhas transcorre n­

tes obtiveram sucesso considerável. 

Atualment e, estão sendo intensificados DEP1"ÃD~ 

os levantamentos sísmicos e a perfura­

ção exploratória nesta área. 
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turas de pequeno porte_ O sucesso da l I 
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petróleo em hábitats similares aos co­
nhecid os ou em situações geo lógicas Fig. 15 - Modelo diagenético dos reservatórios do Campo de Serraria , Formação 
inéditas justificam manter na Sacia Po- Pendência. 

B. Geociências PETROBRA S, Rio de Janeiro, v. 1(1): 41-49, maio/jul. 1987 48 

I 

a - e .&.HAIJ 'i.W.PORÁfU05 

b' a.'uus LO){61 lUOl/olS 

,. ,,"U.i.S o[ P()~UL 

" ··..:.qô."H'E'" 
•. ,,,.hIS O( ,,",,!li: 

o 
cf 
o. 
cf 

.. 
to. 
li 
o 
U 

RfSfRV41'ORIO 
FECHACO 

A LT [FI ACÃO /)[ 

OAAOS'~ 

E AlI OILll A,lo 
DE FELOSf>AtOS 

/. UJlIUS LI'rOIl.Â ... e~; ( M odi ficado d! CONCEiÇÃO ~t alll ,19841 !9ERTANt el alil. 1ge5) 

FI". 12 - Mode[o deposlciona[ para a Formação Açu. F i g. 13 - Mod e I o di agen éti co dos reserva t6r ios do Ca mpo de 
Estreito. Formação Açu. 

ponderam aos inve!>timentos fêitos e aos 
modelos exploratórios aplicados. 

As me [nores perspect iVãS para prospec· 
tos rasos res i de m no a [to de Macau e na 
Plataforma de Baraúnas. onde se procu· 
ram novas acumulações do tipo Fazenda 
Belém, e se busca definir novo alinha· 
mento de campos junto à borda do 
graben de Boa Vista, à semelhança do 
que já foi delimitado ao longo da Fa[ha 
de Carnaubais. 

A Formação Pendéncia. ainda pouco 
pesquisada, e 3 que apresenta o melhor 
potencial exploratório, graças principal· 
ment e às suas caracter! sticas geo lógicas. 
Na região sudoeste dos grabens, onde se 
encontram estruturas compressivas e fo· 
Ihelhos com excelente potencial gera· 
dor, os prímeiros prospectos testados 
dentro do modélo de falhas transcorren­
tes ob ti vera m sucesso co Ilsi de r áve I. 
A tua Imente, estão sendo i ntensi ficados 
os levantamentos sísmicos e a perfura· 
ç.ã o ex pior a to r ia nesta área. 

Nas próx i mas etapas exploratória!>, o pe· 
tróleo deverá ser procurado em hábitats, 
progressivamente mais sutis, principal­
men te e mera pa s es tra t igrá f icas ou es t r u· 
turas de pequeno porte. O sucesso da 
exploração dependerá do adensamento 
da malha sísmica, da aplicação de novas 
tecnicas de registro, do processamento 
e interpretação de dados geof{sicos e, 
finalmente, dê aplicação de modelos 
geológicos adeQuados. 

Os resultados obtidos até o presente e 
as perspectivas de novas descobertas de 
petróleo em hábitats similares aos co· 
nhecidos ou em sit uações geo 169 icas 
inéditas justificam manter na Bacia Po· 
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Pendência. 
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tiguar emersa um esforço exploratório 
ABSTRACTcontínuo nos próximos anos. 
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The onshore Potiguar 8asin is mainly 
located in the State of Rio Grande do 
Norre, with a smaJl porrion sited in the 
Slare 01 Ceará, Norrheastern Brazil. It is 
composed 01 Neocomian sediments 
deposited during a rilt valJey srage, which 
fill grabens thar may exceed 5000 m in 
deprh. Thislower sequence is overlain by 
Alagoas to Upper Creraceous ~dimenrs 
deposited in a wider anel shalJower basin 
during a Continental drift srage. 

The lirst Gil field discovery took p/ace in 
1979, and after that a rapid explorarion 
and exploitation program was carried out_ 
However, the geologic models applíed, and 
consequently the results achieved, 
evolved according to the amounr 01 
geologic data available. Accordingly, the 
exp/oration 01 the Potiguar 8asin can be 
divided inro three stages: recognition, 
sampling, and sysremarizarion. 

During the recognition stage, carried out 
during rhe 1945-79 períod, essential/y 
regional and surface srudies were 
performed. The first wells drilled, 
2-G-I-RN and 2-M-I-RN, presented poor 
oil shows, and the fo/Jowíng wells 
permirred idanrification of an o/der 
secrion rhar revealed shala wirh organic 
matter in rha sanile sraga 01 hydrocarbon 
genararion. 8ased on available data, the 
hydrocarbon potential of the basin was 
considered low. The lirst oil discovery in 
1979 ended this stage, proving thot more 
informarion was necessary lor a reliable 
evalu8tion of the area. 

The samp/ing srsge comprehends the 
1980·81 period, when '93 exploratory 
weJls were drilled based essentiaJly on 
o/der seismic /ines and gravimetric 
anomalias. A berrer understanding of rhe 
srratigraphy and srructura/ geology was 
possible due to rhe information provided 
by the wells, combíned with 
photogeologic interpretation end 
sedimento/ogic srudies of outcrops and 
cores. Addíriona/Jy, the discovery of three 
oil lields reassured that conditions for oil 
generation, migration and entrapmenr 
ware adequare. 

The sysrematic explorarion stage srarred 
in 1982, and was marked by two 

importam facts: acquisition of newer aoo 
superior seismic equipmenr, and more 
geologically-oríenred conceprs of 
explorarion. The strarigraphy was revised 
and updared and lhe srrucrural framework 
at basemenr leveI defined through rhe 
mapping of the main lestufes: asymmerríc 
grabens, internaI high and shallow 
platforms. Geochemical srudies revealed 
the presence of rwo main $Ource ro::ks: 
a Neocomian sequence wirh 
lacusrríne-type organic marter, anel an 
Alagoas sequence with marine-rype 
organic matrer, both within oil or 98S 
generation windows according to the 
maruration srage. 

During rhe firsr rwo vears of this stage, 
exploration !NaS directed rowards the 
upthrown blocks at the boundaries of the 
main grabens, aimíng ar shallow rargers 
(200 to 1200 m)_ Oil enrrapment models 
were simple, consisting essentially of smaJl 
structures by normal fau/r reactívaríon. 
Eight oil fields were discovered by means 
of rhis concept. 

As understanding of tectonics and 
sedimenrarion increased, the high 
explorarory porenrial of the deeper ri/r 
vaJley sequence was realized. From 1984 
on, emphasís was placed a/so on the 
exploration 01 deeper targers (1200 to 
3500 m)_ More elaborared concepts were 
then applíed, and díversífied strucrural as 
well as srrarigraphic prospects were 
searched_ Srructures originated by gravíry 
gliding, normal, reverse and stríke-slíp 
faulting were recognized. Facíes changes 
assocíated wirh the deposírional 
envíronmenc ((ande/raic, deftaic, estuarine 
or fluvial) were incorporated inco rhe 
prospecr analyses. Accordingly, eighr new 
oil fíelds were discovered under differenr 
geologic condítions. 

The exploration history 01 rhe onshore 
Potiguar 8asin reveals that írs hydrocarbon 
potential- consídered low only six years 
ago - can now be ranked as high, and that 
rhe petroleum habirat is diversified. This 
a/sa sholl.lS how continuous effort and 
creariviry can contribute to fínding oil in 
the future. 
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tiguar emersa um esforço explorat6r io 
contínuo nos próximos anos. 
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ABSTRACT 

The anshore Potiguar Basin ís main/y 
lacated in the State of Rio Grande da 
Norte, with a small partion síted in the 
State af Ceará, Northeastern Brazíl. Jt ís 
camposed of Neocomían sedíments 
deposited during a ríft valley 5tage, whích 
filJ grabens that may exceed 5000 m in 
depth. This lower sequence is over./ain by 
Alagoas to Upper Cretaceous ~edjments 
deposited in a wider and sha/Jowerbasin 
during a Continental dtift stage. 

The fjrst oi! field diséovery toole place in 
1979, and after that a rapid exploration 
and exploitation program was carried o.ut. 
However, the geologic models applied, and 
consequently the results achíeved, 
evolved according to the amount of 
geologic data availabJe. According/y, the 
exploratíon of the Potiguar Basin can be 
divided into three stages,' recognítion, 
samplíng, and systematization. 

During the recognition stage, c8rried out 
during the 1945-79' period, esse'ntiaJ/y 
regional and surface studies were 
performed. The (irst wells drilled, 
2~G-1-RN and 2-M· 1-RN, presemed poor 
oil shows, and the following wells 
permitted identification Df an o/der 
section that revealed shale with organic 
matter in the senfle srage of hydrocarbon 
generation Based on available data, the 
hydrocarbon potenti81 of the basin was 
considered low. The lirst oil discavery in 
1979 ended this stage, províng thar more 
informarion was necesS8ry for a relíable 
evs/uation 01 the ares. 

The $8mpling stage comprehends the 
1980-81 period, when '93 explr>r8tory 
weJ/s were drillad based essentially on 
o/der seismic /ines and gravímetric 
anomalias. A berter understandíng af the 
stratigraphy and structura/ geology WS$ 

passible dua to the informatlon provJded 
b y the wells, comb/ned wíth 
photogeologíc lnterpretatíon 8fld 
sediment%gie stud/as of outcrops and 
cares. Additionally, the discaveryof three 
oil fields reassured that canditions lor oil 
generation, mlgration and entrapment 
were adequate. 

The systematic exp/oratian stage sterted 
in 1982, and wss msrked by two 

importanr faets: acquisition of newer and 
superior seismic equipment, and more 
geological/y-oriented coneepts of 
exploration. The stratigraphy W8S revised 
and updated and the strueturaJ frameworle 
at basement leveI defined through the 
mapping of the main festufes: asymmerric 
grabens, internaI high and shaJlow 
platfarms. Geochemical studies revealed 
the presence Df two main source rocks: 
a Neocomian sequence with 
lacustrín~type organic matter, anel an 
Alagoar. sequence with marine-rype 
organic maner, bath within oil or gas 
genersrion windows according to the 
maturatian stage. 

During the first twa years Df rhis 5tage, 
explarstian INSS dírected tawards the 
upthrawn bJocks at the boundaries of the 
msín grabens, aimíngat sha/Jow targets 
(200 ta 1200 m). Oi! entrapment mode/s 
were simple, consisting essentislly af smaJ/ 
structures by normal fsult reactivstian. 
Eíght ai! fields were discovered by mesns 
of this concept. 

As understandíng of t8ctonics snd 
sedimentation incressed, the h/gh 
exp/oratory potential of the desper rift 
va/ley sequence was rea/ized. From 1984 
on, emphssis was placed also an the 
exp/oratian af deeper targets (1200 to 
3500 m). More e/aborated concepts were 
then applied, and diversified structural as 
wellss strarigraphic prospects were 
sesrched. Structures originated by gr8vity 
gliding, normal, reverse ana strike-s/íp 
faulting were recognized. Facies changes 
associatsd wlth the deposítional 
environment (fandeltaic, delta/c, estuarine 
or fluvial) were incorporsted into the 
prospect 8nalyses. Aecording/y, eight new 
oil fields WBrB dlscovered under different 
geologic canditions. 

The exploration history of the on$hore 
Potiguar Basin reveals that its hydracarbon 
patential - considered law anJy six years 
ago - csn now be ranleed as high, and that 
the petro/etlm habitat is diversified. This 
also. shows how cont/nuous effort and 
creativity can cantr/bute to flnding oil in 
the future. 
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